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    OBLITUS 7801




    PETER QUILL realmente precisava prestar mais atenção aos detalhes. Os detalhes eram a diferença fundamental entre, digamos, um pai caloteiro e ausente e o maldito Darth Vader. Ou entre um fofo-porém-nojento mamífero terrestre comedor de lixo e um soldado guaxinim geneticamente modificado com uma arma muito grande.




    Ou a diferença entre receber cem mil unidades de dinheiro realmente utilizável… e acabar com cem mil unidades de pasta de proteína inútil no porão da sua nave. Além disso, bônus: uma equipe pronta para colocar sua cabeça em uma estaca.




    Os passos de Peter aceleraram quando a Milano ficou à vista, as mãos enfiadas nos bolsos da jaqueta blindada vermelho-ferrugem. Sua nave o esperava pacientemente no atracadouro de preço exorbitante alugado por eles, o primeiro de muitos negócios imprudentes neste lugar esquecido por Deus.




    Mental, emocional e espiritualmente, ele já havia se teletransportado para o assento do piloto e deixado a pilha de lixo em forma de estação espacial que era Oblitus no retrovisor. Fisicamente, isso era tudo o que ele podia fazer para conter o impulso de correr para a rampa de embarque da nave. Você não pode escapar da vergonha.




    Esta foi apenas a última de uma série de missões fracassadas que começavam a parecer menos com “equipe de desajustados lutando para fazer seus negócios decolarem” e mais com “grupo de idiotas sem esperança que mal sobrevivem a tarefas básicas”. A pior parte dessa missão em particular foi o fato de que eles realmente acertaram em cheio, pela primeira vez. Algo precisava de guarda? Feito! Pessoas precisavam de proteção? Estavam cem por cento vivas e bem! Um trabalho bem-feito, merecedor de muitos tapinhas nas costas e apertos de mão satisfeitos para todos os membros dos Guardiões da Galáxia: Drax (que definitivamente não é assassino em série), Gamora (filha de Thanos, ex-assassina), Groot (único sobrevivente da espécie Flora colossus), Rocket (mamífero modificado geneticamente de espécie indeterminada, mas que definitivamente não é um guaxinim)… e Peter.




    Sim, o fracasso nesta ocasião em particular foi totalmente atribuído a Peter Jason Quill – Senhor das Estrelas se você for desagradável – falhando nos detalhes básicos de ser pago.




    – Eu vou matar você, Peter Quill – Drax disse com naturalidade, seus passos pesados ameaçadoramente sacudindo o convés sob seus pés. – Mas, primeiro, vou estripar aquele saco de carne miserável que nos contratou. Vou arrancar seus membros de suas bases. Vou destruir esta estação com minhas próprias mãos. Eu vou...




    Peter ignorou o discurso. Era muito fácil de imaginar. Drax, músculos salientes sob a pele azul-esverdeada e marcas vermelhas, rasgando a sucata da nave soldada às pressas que compunha Oblitus, separado nas costuras, gargalhando de alegria o tempo todo. Um arrepio percorreu a espinha de Peter, e ele cedeu ao impulso de subir a rampa e ir direto para a cabine de comando.




    – Eles disseram que estavam pagando em moeda forte! – gritou ele em legítima defesa enquanto se prendia ao assento do piloto e aquecia os motores. – Parecia um negócio perfeito!




    – Mas você não perguntou em que moeda, não é, Quill? – indagou Rocket rispidamente, sua barba trançada balançando enquanto ele virava a cabeça para olhar para Peter em seu caminho. As quatro estações da tripulação foram dispostas em um quadrado na frente do piloto, e Rocket subiu em seu assento no lado direito dianteiro. – Qualquer coisa é moeda se você chamar assim. Por exemplo, eu adoraria pagar por sua estupidez com granadas acionadas agora.




    – Nah, a taxa de câmbio é um lixo – desaprovou Peter, meio que preparado para uma granada de verdade vir voando até seu colo.




    Nunca se sabia com Rocket. Quando se viu ainda vivo um momento depois, ele chutou os elevadores e seguiu suavemente, levando a Milano para o espaço aberto enquanto os outros entravam para ocupar seus lugares. Groot resmungou algo ininteligível, provavelmente consistindo nas palavras “eu” e “sou” e “Groot”. Ele se elevava por cima do assento de Rocket como a árvore que era, um dedo de madeira o cutucando na parte de trás da cabeça em advertência antes de tomar seu próprio assento na frente à esquerda. Rocket soltou um “Tch!” ao terminar suas verificações dos sistemas táticos e de armas que ele supervisionava de sua estação.




    – Bem, então, se não vamos voltar, deveríamos explodir o iate chique daquele desprezível em pedacinhos. Eu poderia fazer das duas formas – disse ele. – Alguém merece uma explosão por isso.




    – Desculpe interromper este divertido compartilhamento, mas poderíamos falar sobre a nave da Tropa Nova que acabou de sair logo atrás de nós? – interrompeu Gamora, trazendo uma visão da nave na tela principal, depois se virando para olhar para Peter. Ou... foi um brilho? Às vezes era difícil dizer. Com as tatuagens pretas que enchiam as cavidades dos olhos e desciam ao longo de cada bochecha da pele verde, Peter meio que sentia que o olhar dela era um buraco negro sugando a força vital de qualquer um. Junte-o às pontas vermelho-fogo em seu cabelo preto e à assimetria acentuada de seu corte, e Gamora apresentava uma face intimidadora.




    Groot estendeu a mão para cutucar Rocket novamente e assentiu para as palavras de Gamora.




    – Eu sou Groot – acrescentou.




    – Você está sendo paranoico –alertou Rocket, descartando o comentário de Groot. – Eles não estão nos seguindo.




    – Ah, eles definitivamente estão nos seguindo – insistiu Gamora.




    Mais alguns comandos na tela e um caminho destacado se iluminou na esteira da nave Tropa Nova e da Milano. Todos ficaram em silêncio e observaram as duas listras brilhantes enquanto a Milano se afastava de Oblitus, ganhando velocidade. A sobreposição perfeita.




    – Não deveríamos parar e ver o que eles querem? – perguntou Gamora.




    – Nãooo, uh-uh, não – disse Peter, olhando a nave com cautela. – Não vou parar, a menos que me digam que devo.




    Gamora suspirou.




    – Qual era o sentido de se registrar na Tropa Nova se vamos continuar fugindo deles? Não ajuda muito a nossa imagem de negócio legítimo fugir toda vez que vemos uma de suas naves.




    – Talvez eles não tenham recebido um de nossos cartões de visita – zombou Rocket. – Como eles saberão que somos legítimos? Rápido, Drax, jogue um deles pela câmara de descompressão.




    Drax se virou para ir para a câmara de descompressão de popa, mas Gamora estendeu a mão pelo corredor para pegar Drax no caminho para fora de seu assento e silenciosamente balançou a cabeça. Drax voltou a se sentar.




    – Sim, ok, olhe, prefiro não me arriscar – disse Peter. – Por que eles estão nos seguindo se não fizemos nada de errado? Talvez tenhamos andado fora da faixa enquanto estávamos em Oblitus ou algo assim. Você conhece suas leis? Eu não.




    – Eu as conheço – afirmou Rocket. – Porque eles não têm nenhuma. E se tivessem, definitivamente não seria a flark da Tropa Nova as aplicando.




    Peter detestava quando Rocket fazia ruídos lógicos com sua boquinha peluda.




    A luz de alerta do comunicador piscava sem parar enquanto a nave da Tropa Nova repetidamente saudava a Milano. A última vez que Peter teve um confronto hostil com a Tropa Nova foi durante seus dias pré-Guardiões da Galáxia, antes de conhecer Rocket e Groot. Ele conseguiu sair dessa por pouco, e só porque a oficial no comando, Centurião Ko-Rel, era um caso antigo. Eles deixaram as coisas em boas condições, mas ele ainda não havia se transformado exatamente no cidadão completamente limpo, responsável e honesto que a galáxia esperava que ele se tornasse. Se eles pudessem fazer esse negócio de “heróis de aluguel” decolar de verdade…




    – Olha, não vamos parar. Alguma ideia brilhante para nosso próximo destino além de Lugar Nenhum?




    – Sim, eu tenho uma – disse Rocket. – Vire esta nave e nos leve de volta para Oblitus, para que eu possa deixar um pequeno presente de despedida. Vou ensinar aquele pedaço da escória a pagar com pasta de proteína quando ele tiver mais unidades para queimar do que Xandar inteira.




    – Eu concordo. Ele era uma pilha de esterco desonrosa e sua traição merece uma resposta proporcional. Devemos voltar – protestou Drax. – Além disso, não há comida a bordo desta nave desprezível.




    – Há pasta de proteína – declarou Rocket com um sorriso malicioso.




    Drax virou a cabeça e cuspiu no convés.




    – Não vou me rebaixar a consumir tal vil substância.




    – Podemos, por favor, nos concentrar? – disparou Gamora. – Se eles estão aqui para nos prender, estão sendo muito educados sobre isso.




    – Eu preferiria comer o grotesco roedor falante – continuou Drax, ignorando-a.




    Gamora revirou os olhos e continuou:




    – Sem tiros de advertência? Sem manobras agressivas? Se eles quisessem nos prender...




    Rocket virou a cabeça.




    – Ele está falando de mim? Porque, se ele quer tanto comer, eu adoraria alimentá-lo com o cano da minha arma.




    – Eu sou Groot – falou Groot suavemente.




    – Podemos, por favor, parar de falar sobre comida? – gritou Gamora.




    Um audível ronco no estômago preencheu o silêncio momentâneo que se seguiu. Gamora sibilou.




    – Diga alguma coisa, eu o desafio.




    – A mulher mais mortal da galáxia, equipe. Eu ficaria de boca fechada – respondeu Peter.




    – Equipe? Ha! – soltou Rocket. – Isto não é equipe coisa alguma. Isto aqui é um bando de perdedores seguindo outro perdedor falhando em ganhar dinheiro o suficiente para manter seus traseiros alimentados. Se você me perguntar...




    – Ninguém te perguntou – Peter e Gamora proferiram em uníssono.




    – E talvez esse seja o problema por aqui! – disse Rocket. – Ninguém nunca pergunta o que eu...




    Gamora, em um acesso de sabedoria nascido da autopreservação, lançou-se de seu assento e mergulhou para os controles de comunicação na estação de Groot. Alguns toques rápidos na tela de controle e a luz de comunicação piscando incessantemente parou quando a cabeça e os ombros de uma mulher com uniforme de Denarian apareceu na tela principal. Peter olhou para Gamora com uma expressão de que diabos é isso?, então se voltou para a tela.




    – Ei, desculpe, não vi você lá atrás. O que posso fazer por você, Denarian? – questionou Peter, cheio de charme casual e suave.




    – Você está disposta a comprar de nós cem mil unidades de pasta de proteína? – perguntou Drax.




    A mulher na tela piscou.




    – Por Deus, não.




    – Você está aqui para nos prender? – indagou Rocket.




    Ela levantou uma sobrancelha.




    – Eu deveria?




    Gamora cobriu os olhos com uma das mãos e balançou a cabeça.




    – Você está aqui para me tirar da minha miséria?




    – Eu sou Groot – ecoou Groot.




    A Denarian abriu a boca como se fosse perguntar, então balançou a cabeça e encontrou os olhos de Peter através da tela.




    – Meu nome é Mox. Você se lembra de mim, certo, Peter?




    Peter se debateu mentalmente no pânico de alguém que muitas vezes se encontra do lado errado dessa questão.




    – Oh, sim, com certeza! Mox! Bom... te ver?




    – Melhor do que a última vez que nos vimos – disse ela com tristeza. Diante do silêncio constrangedor de Peter, ela acrescentou: – Em Mercúrio. Durante a guerra.




    Peter estalou os dedos como se as palavras dela tivessem provocado algo mais do que uma vaga sensação de familiaridade. Afinal, a Guerra Galáctica contra os Chitauri tinha terminado havia quase doze anos. Ele certamente poderia ser desculpado por não se lembrar de cada pessoa com quem cruzara. Especialmente quando ela estava usando o brilhante capacete dourado da Tropa Nova, obscurecendo tudo, exceto o nariz e a boca.




    – Sim. Tempos sombrios. Coisas desagradáveis – concordou Peter.




    Eufemismo. A guerra havia perturbado significativamente todos a bordo da Milano de uma forma ou de outra, embora Peter conhecesse apenas as bordas do trauma que moldara todos eles. Não era exatamente um assunto que qualquer um deles estivesse ansioso para relembrar.




    – Então, uh, se você não está aqui para nos prender, não que devesse estar, não fazemos nada ilegal há algum tempo...




    – Algum tempo? – perguntou Mox, estreitando os olhos.




    – Pelo contrário – falou Drax. – Hoje de manhã, o rato-besta nojento roubou uma arma bastante grande de um...




    – Ei, ei, ei, estávamos em Oblitus quando aconteceu, não há leis contra nada lá. Se você deixar suas coisas ao ar livre em um lugar como esse, então está pedindo por isso.




    – Esta é realmente sua fala mais inteligente sobre a conversa para se ter agora? – Gamora disse para ninguém em particular.




    – Eu sou Groot.




    Rocket levantou-se de seu assento para olhar para Groot.




    – Ah, você também, não, Groot. Não foi grande…




    – Vocês não vão calar a boca? – Mox gritou do outro lado da linha.




    Os Guardiões ficaram em silêncio, virando-se para encarar Denarian, que parecia tão exausta quanto se pode parecer em um grande capacete dourado.




    – Estou aqui para contratá-los – anunciou ela. – A menos que não gostem de unidades?




    Um momento de silêncio.




    Alguém bufou, tentando não rir.




    Um pacote de pasta de proteína atingiu Peter no rosto, caiu no convés e imediatamente explodiu em uma gosma cinzenta.




    Peter olhou para baixo por um longo momento, então olhou de volta para Mox.




    – Unidades de quê? – perguntou ele.
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    O ESPAÇO EM TORNO DE OBLITUS 7801




    MOX piscou, e o silêncio na ligação se estendeu até um constrangimento profundo e potente.




    Peter se manteve firme. Ele não cometeria o mesmo erro duas vezes.




    – Unidades. De... dinheiro? O que mais poderia ser? Por que a pergunta? – questionou Mox, sua boca virada para baixo em uma carranca confusa. Peter relaxou, seu rosto clareando.




    – Nada, motivo nenhum. Por favor, continue.




    – Ok – concordou. Ela abriu a boca como se fosse fazer uma pergunta complementar, então balançou a cabeça e seguiu em frente sem fazer comentários: – Bem, eu sei que estão ocupados esses dias. Provavelmente com vários trabalhos esperando depois... seja lá o que estavam fazendo em Oblitus.




    – Apenas coisas dentro da legalidade, eu garanto – afirmou Peter.




    Alguém zombou atrás dele, mas o sorriso cheio de charme de Peter permaneceu no lugar, determinado. Drax arruinou tudo soltando uma risada áspera.




    – Na verdade, não temos trabalho algum e provavelmente morreremos de fome em algumas rotações – disse ele.




    Peter apoiou o cotovelo no apoio de braço do assento do piloto e cobriu os olhos com uma das mãos.




    – Cara, você pode ser legal por, tipo... um segundo?




    – O quê? – perguntou Drax, olhando para os outros. – O quê?




    Gamora voltou para sua própria estação e se sentou de braços cruzados.




    – Você pode apenas... nos falar mais sobre esse trabalho? Por favor? Antes que alguém diga mais alguma coisa?




    O olhar de Mox foi para Gamora, seus olhos se estreitaram momentaneamente, então ela olhou de volta para Peter. Ela respirou fundo e logo expirou, parecendo envelhecer dez anos com aquele único movimento.




    – Sinto muito trazer velhas lembranças à tona, Peter, mas temo que isso tenha a ver com a guerra.




    Peter ficou tenso, imediatamente em guarda. Memórias antigas não eram problema para Peter, a menos que envolvessem fitas cassete ou falta de roupas. Ele não teve o mesmo nível de envolvimento direto na guerra que Gamora ou Drax, mas não estaria entre as estrelas sem isso. Sua mãe foi morta por essa razão, porque os Chitauri decidiram que o filho mestiço de 13 anos do imperador de Spartoi seria a garantia perfeita para manter o Império Spartax fora do caminho de seu pequeno plano de expansão. Ele estava cuidando da própria vida na Terra, sendo um adolescente mal-humorado obcecado por sua música e seus bonecos de ação, até que alguns lagartos idiotas em outra galáxia decidiram se tornar um império do mal.




    Mox deu a ele um momento para que a enxurrada de memórias se abrandasse, então expôs tudo:




    – A antiga base da Resistência em Mercúrio, onde lutamos contra os Chitauri... foi abandonada às pressas quando a maré da guerra mudou, não muito depois de você partir – contou ela. – Tudo foi desativado, qualquer coisa de valor foi empacotada, eles nos despacharam para outras frentes e trancaram a porta na saída.




    Ela sorriu tristemente.




    – Porém, não bem o bastante, aparentemente.




    – Deixe-me adivinhar. Não está mais tão abandonado? – perguntou Rocket.




    Mox assentiu.




    – Exatamente isso. Há um intruso na Base Mercúrio que precisa ser despejado.




    – Alguma pista de quem pode ser? – perguntou Gamora. – Piratas? Nacionalistas Chitauri?




    A boca de Mox enrijeceu.




    – Não, não faço ideia. E a Tropa Nova não fará nada a respeito. Mesmo que a Tropa tenha sido essencialmente reconstruída a partir das fileiras da Resistência após o fim da guerra, ainda não é tecnicamente uma instalação deles e eles não têm recursos para se dedicar a isso. Já faz quase um ciclo e esse invasor não mostra sinais de sair.




    – Espere, espere, espere – interrompeu Rocket. – Uma base como essa não teria sistemas de armas e segurança de nível militar?




    Mox olhou para Rocket e assentiu.




    – Você entende o problema. Foi uma instalação de inteligência que viu muita ação no fim da guerra e tem uma forte rede de defesa.




    – É perigoso isso estar nas mãos erradas. Não apenas isso, mas…




    Mox parou e desviou o olhar da câmera, apertando a mandíbula. Quando ela olhou para trás, seus olhos eram de aço.




    – Tantas pessoas morreram lá, antes e durante seu tempo conosco, Peter. Para muitos de nós que estávamos posicionados lá, parece uma violação.




    – Como andar sobre um túmulo – disse Gamora calmamente.




    Mox piscou observando Gamora e estreitou os olhos brevemente, então ela continuou:




    – Há um grupo de nós que lutou na guerra, que contribuiu para pagar uma recompensa de cem mil unidades. Depois que todos vocês eliminarem os sistemas de segurança e armadilhas, devo poder encontrá-los lá, presumindo que minha investigação atual termine a tempo. Há alguns arquivos que preciso recuperar.




    Ela apertou a boca em uma linha rígida e balançou a cabeça.




    – Suponho que você não se lembre de toda aquela situação de vazamento de segurança?




    De repente, Peter se lembrou, e toda a empolgação sobre as cem mil unidades se esvaiu dele.




    – Oh. Sim. Você não era... uma das suspeitas?




    Mox riu ironicamente.




    – Eu certamente era. Isso ainda me incomoda, para ser honesta, eu ter sido uma das acusadas. Mas sei que a comandante não tinha como saber qual de nós três era, então não a culpo. Porém, eu ainda quero resolver esse mistério. Quem quer que fosse quase me matou e matou mais da metade de nossa força. Quando eu encontrá-lo lá, vou baixar todos os nossos dados antigos. Acho que nossos analistas da Tropa Nova conseguem desvendar isso.




    Ela suspirou.




    – Eu sei que é tarde demais para qualquer tipo de justiça de verdade. A última vez que soube, Tasver foi morto na prisão e Suki estava metido com alguma igreja. Mas apenas saber a resposta vai trazer pelo menos um pouco de paz, sabe?




    Rocket chutou o painel e pensativamente puxou as contas amarradas em sua barba. Uma delas tinha adorável semelhança com a cabeça de seu melhor amigo Groot, e absolutamente ninguém mencionou isso. Nunca.




    – É isso mesmo? – perguntou ele. – Por cem mil unidades? De dinheiro?




    Mox assentiu em concordância.




    – Sim... e não. Eu quero ser clara sobre no que vocês estão entrando. A pessoa que transformou essa base em seu novo lar estará no centro da instalação, no centro de comando. Também é onde precisarei encontrá-lo para recuperar os arquivos. Isso significa abrir caminho através da segurança tradicional, arrombando algumas fechaduras, você sabe..., mas as medidas de segurança do bloqueio final são mais como armadilhas explosivas. Você se lembra de todos aqueles droides de segurança bizarros que descobrimos após o contra-ataque Chitauri?




    – Vagamente – admitiu Peter. – Na verdade, nunca os vi pessoalmente, apenas ouvi pessoas reclamando sobre a engenharia distorcida.




    Armadilhas, no entanto. Peter se imaginou brevemente com um chapéu e chicote no estilo Indiana Jones, balançando em uma corda sobre um poço de cobras. Gamora pode ou não ter estado lá.




    Incrível.




    – Cem mil unidades, não é? – indagou ele pensativo.




    Mox assentiu.




    – E... de novo, só para deixar claro, estamos falando de unidades de dinheiro?




    Mox fez uma careta, mas assentiu novamente.




    – Sim?




    Uma longa e esquisita pausa. Então:




    – Você pode esperar um segundo? – perguntou Peter.




    Ele silenciou o feed e fechou a transmissão antes que ela pudesse responder, então se levantou para chamar a atenção de todos.




    – Então, sim? Certo? Alguma objeção?




    Rocket saiu de seu assento e ficou no apoio de braço para olhar melhor para Peter.




    – Não acabamos de fazer um trabalho com armadilhas e sistemas de segurança que queriam nos matar? Só eu me lembro disso? – questionou ele, olhando ao redor em busca de apoio.




    – Eu sou Groot – disse Groot.




    Rocket apontou para ele para dar ênfase.




    – Exatamente. Foi uma droga e, embora fosse incrivelmente engraçado assistir Star-Jerk ficar azul prendendo a respiração, quase morri. Eu não vou fazer isso de novo.




    – Concordo – afirmou Gamora. – Isso parece muito com outra situação como a de Hark Taphod.




    – Não tem nada a ver com aquele babaca! – disse Peter, jogando os braços para cima. – Vamos, pessoal, isso vai ser tão fácil! Conheço aquele lugar como a palma da minha mão. Vamos entrar, apontar algumas armas... – Ele olhou para Gamora e Drax, ambos de braços cruzados, parecendo céticos. – E espadas, ajudar Mox a corrigir um antigo erro, e bum. Somos heróis com um pagamento de cem mil unidades. Unidades de verdade. Não dá para argumentar contra isso, certo?




    Silêncio.




    Então Drax:




    – Primeiro paramos para comer ou eu como o roedor.




    – Simmm! – Peter levantou a mão para um high five, então a passou pelo cabelo quando Drax o deixou esperando. – É disso que estou falando!




    Rocket sacou uma arma de algum lugar e a apontou para a cabeça de Drax.




    – Me chame de roedor mais uma vez, cabeçudo, e eu vou te dar outra cicatriz bem no meio do seu...




    – Vamos aceitar o trabalho – concordou Gamora, ainda pressionando o dedo na tela de controle de comunicação. – Queremos vinte e cinco por cento adiantado. Peter lhe enviará os detalhes da conta. E se você precisar de qualquer outra ajuda assim que este trabalho estiver concluído…




    Gamora olhou para os outros. Rocket apontando uma arma para Drax. Um dos braços de Drax se ergueu para trás, a lâmina apontada para a garganta de Rocket. Groot com tentáculos enrolados nos pulsos de Drax, segurando-o. Peter silenciosamente gesticulando para eles se acalmarem.




    – … meus serviços podem estar disponíveis. Sozinha – Gamora encerrou, então se virou e se afastou.




    – Gamora, espere! – Peter a chamou e suspirou. – Sim. Está certo. Então, uh... mais alguma coisa que precisamos saber?




    Mox olhou por cima do ombro de Peter, para a pequena briga acontecendo atrás dele, então encolheu os ombros.




    – Você provavelmente se lembra de quando foi com os Ravagers até lá naquela época, mas pousar em Mercúrio é… desafiador se for a hora errada. Durante todo o tempo em que você esteve lá, era, essencialmente, a luz do sol da manhã. No momento, o sol está diretamente sobre a base e estará nos próximos ciclos. Você vai precisar encontrar uma maneira de pousar dentro da base.




    – Eu conheço um jeito – interveio Rocket, mas Peter se apressou em interrompê-lo.




    – Certo – disse ele. – Definitivamente encontraremos uma maneira que não envolva abrir um buraco na lateral da base e anunciar nossa chegada o mais alto possível.




    – Ah – exclamou Rocket, suas orelhas caídas.




    – Você ainda conhece algum dos engenheiros que trabalhavam conosco? – perguntou Mox. – Um deles ainda pode saber o código do transmissor para acessar o compartimento de pouso.




    Peter sorriu. Finalmente, uma pausa.




    – Sabe, eu realmente conheço a pessoa certa. Enviarei os detalhes da conta para a transferência das unidades. Deixe-nos saber como entrar em contato com você e começaremos a trabalhar.




    – Prazer em fazer negócios, Quill – declarou Mox antes que seu holograma desaparecesse.




    Rocket tombou para trás em seu assento, deixando cair a arma para o lado (mas ainda com fácil alcance), e olhou para Peter.




    – Então, Quill, você realmente conhece alguém que pode nos fazer entrar, ou vamos derrubar a porta?




    – Oh, eu realmente conheço alguém. Ela pode até ficar feliz em me ver – Peter disse com um sorriso. Ele voltou para os controles e acelerou os motores. – Definir curso para Lugar Nenhum.
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    KO-REL olhava pela janela de visualização para o planeta cinza indefinido abaixo, fazendo o possível para ignorar os resmungos ao seu redor. A viagem havia sido curta, graças ao portão de salto local do sistema solar, mas o transporte de tropas era pequeno e as frustrações eram grandes, como uma névoa constantemente recirculando pelo sistema de ventilação da nave.




    Ela entendia o ressentimento com o qual seu povo estava lidando e o compartilhava até certo ponto. Apenas uma rotação antes de estarem no centro da guerra galáctica contra os Chitauri, servindo sob o comando do próprio Richard Rider enquanto liderava a ofensiva. Ele era praticamente uma lenda viva, o único membro da Tropa Nova a sobreviver ao ataque dos Chitauri a Xandar.




    Foi um momento decisivo da guerra – no qual os Chitauri conseguiram acabar com toda a organização de policiamento galáctico alimentada pela Força Nova, o que significava que o restante da galáxia não podia mais tratar aquela campanha expansionista como se fosse um problema ao qual estavam alheios. É verdade que a maioria dos membros da Tropa Nova tinha acesso apenas a uma pequena quantidade dessa vasta reserva de energia, mas os escalões superiores, os Centuriões como Rider, conseguiam voar, manipular campos de energia e muito mais. E eles simplesmente... sumiram. Exceto Rider, agora detentor de toda a Força Nova e que a utilizava para liderar a Resistência, fazendo ofensivas a naves de guerra Chitauri e ajudando sistemas ameaçados a contra-atacar. Ko-Rel o respeitava imensamente e, se ele um dia reconstruísse a Tropa Nova, ela seria a primeira a se inscrever.




    Mas chegara a notícia de que os Chitauri estavam xeretando seu planeta natal, a Terra. Então, Ko-Rel e sua pequena força passaram de um reforço das defesas de um planeta próximo a ser atacado, bem no ponto central da ação… isso. Uma pequena rocha empoeirada perto do sol terrestre, lar de um posto de inteligência secreto e algumas estações de monitoramento avançadas. E nada mais.




    Ko-Rel teve a honra de ser encarregada de garantir a segurança do lar de Rider, mas ela também sentiu a frustração de seu pessoal. Afastar algumas naves de reconhecimento Chitauri para desencorajar um ataque em grande escala foi um trabalho importante, mas não tão satisfatório quanto verdadeiramente contra-atacar, dando duro para forçar os Chitauri a sair do espaço Kree ou colocar a linha de frente contra o Chitauri Prime. Ela ainda não teve tempo de conhecer sua tripulação pessoalmente, mas algumas coisas eram óbvias. Todos eles perderam pessoas para a guerra. Alguns haviam perdido tudo. Ela havia perdido tudo.




    Todos eles queriam sangue em troca, e defender esta rocha não lhes daria isso.




    – Comandante, estamos prontos para nossa abordagem final – declarou a piloto, virando o rosto para Ko-Rel. – Devemos saudar a base?




    Ko-Rel suspirou e assentiu.




    – Transmita os códigos e coloque o comandante da base na tela. Vamos ver com quem vamos trabalhar.




    Ela caminhou até a estação de comunicação e ficou atrás do ombro do terráqueo, esperando que a conexão fosse completada. Abaixo, o minúsculo planeta cinza apareceu na aba de visualização, sua superfície marcada por meteoros eclipsando o vazio negro do espaço ao seu redor conforme eles se aproximavam. O silêncio se estendeu até que Ko-Rel, franzindo a testa, colocou a mão na parte de trás da cadeira do oficial.




    – Algum retorno, oficial Tasver? – perguntou ela.




    – Ainda não, comandante – respondeu ele, movimentando os dedos sobre a tela reluzente. – Vou continuar tentando.




    A piloto se recostou na cadeira, examinando.




    – Devemos esperar para pousar?




    Ko-Rel examinou a superfície do planeta e olhou para o visor do sensor; nada digno de nota. A nuca dela se arrepiou com alguma coisa, uma leve sensação de advertência... mas não havia sinal de nada que justificasse a preocupação. A base estava a toda potência, não havia nada visivelmente errado do lado de fora e não havia evidência da presença de Chitauri nas proximidades. Ko-Rel comprimiu os lábios e balançou a cabeça.




    – Não, eles devem estar esperando por nós. Vamos em frente. Podemos estar chegando no meio de seu ciclo noturno.




    O oficial Tasver bufou.




    – Quem deveria estar monitorando as comunicações provavelmente ficou entediado e adormeceu.




    Ko-Rel reprimiu uma gargalhada. Ela poderia até simpatizar com as frustrações de seu pessoal, mas não devia demonstrar isso, ou sua moral cairia junto com sua atitude perante àquilo. Ela lideraria esta tripulação focando seu dever e como executá-lo com excelência... mesmo quando a excelência significava ficar sentada, e então Mercúrio (e a Terra) pareciam alvos um pouco menos atraentes. Não era exatamente o tipo de conteúdo de guerra glamoroso, mas era vital da mesma forma.




    A piloto anunciou sua aproximação e Ko-Rel se sentou em sua própria estação para se preparar para o pouso. Ela consultou a lista de pessoal, embora já a tivesse praticamente memorizado. Não era particularmente longa. Alguns oficiais de inteligência, analistas e agentes de campo; uma pequena unidade de combate; e uma quantidade mínima de pessoal de apoio. Muitas pessoas estavam em dupla função, como o oficial de inteligência Tasver, encarregado das Comunicações, ou o capitão Lar-Ka, cuidando do console de artilharia e comandando as tropas terrestres. Sobretudo, eles estavam contando com a tripulação que já estava na base. O pessoal de Ko-Rel era apenas reforço.




    Ela encaminhou a lista para o comandante da base, preparando-se para a primeira reunião com ele, e em seguida olhou para cima, a tempo de ver as portas do hangar se separarem e recuarem, permitindo a entrada da nave. A piloto os baixou habilmente pela abertura e para dentro, e a descida foi suave e controlada – até que ela gritou e puxou os controles para trás, jogando todos contra o encosto dos assentos.




    – Há... corpos – disse a piloto, com a voz tensa, e Ko-Rel soltou os cintos para ter uma melhor visão através da janela frontal.




    – Capitão...




    O capitão Lar-Ka nem esperou ela terminar a frase.




    Ele saltou e correu para a porta.




    – Unidade de combate, dirija-se à rampa de acoplagem, prepare-se para a descida – ordenou ele pelo comunicador, com suas palavras se dissipando enquanto seguia as próprias ordens. Ko-Rel se voltou para a piloto com uma expressão sombria.




    – Encontre um local para nos colocar no chão e se prepare para lutar.




    O “Sim, comandante” foi engolido pela cacofonia que irrompeu na ponte enquanto Ko-Rel corria até seus aposentos. Muitos cenários terríveis cruzaram sua mente, e também muitas lembranças. Os corpos no chão, as pessoas... eles tinham famílias? Esposas? Filhos? (Ela já teve essas coisas, uma vez, mas afastou os pensamentos. Ela precisava de foco, e não da onda de dor que a sufocaria se ela permitisse.) Ela pegou sua arma secundária e o colete tático de seu minúsculo aposento em formato de caixa e correu para a rampa de atracação, tropeçando quando o impacto do piso irregular tornou seus passos instáveis.




    Ko-Rel chegou exatamente quando o capitão Lar-Ka pedia a atenção de seu pessoal. Uma pequena tropa, apenas oito esquadrões de quatro pessoas; no entanto eram bons soldados. Todos estavam prontos, rifles de pulso em mãos, e suas armaduras ajustadas perfeitamente no corpo. Ninguém saberia que eles estavam relaxando preguiçosamente na sala de descanso poucos momentos antes. Ko-Rel e o capitão se olharam e trocaram um aceno. Uma verificação silenciosa de prontidão.




    Ko-Rel acionou os controles da porta, e Lar-Ka foi o primeiro a descer a rampa, com o rifle em punho e a equipe logo atrás dele. O segundo pelotão seguiu, e Ko-Rel se juntou ao terceiro, descendo a rampa e examinando o hangar através do cano da própria arma. O lugar estava com iluminação baixa, seguindo o ciclo noturno, conforme previram. Duas outras naves estavam ali: uma pequena, para ataque leves, de fabricação Kree e uma ágil e discreta nave de exploração de origem desconhecida. Montes de caixas de suprimentos e equipamentos estavam empilhados próximo a cada nave e em fileiras ordenadas próximo às portas que levavam ao restante da base. Um espaço com dupla utilidade, servindo como hangar de pouso e instalação de armazenamento, como frequentemente ocorria em pequenas instalações como essa. Seu cérebro processou essa primeira varredura de informações em macro em apenas alguns ticks. Então, seu olhar se fixou nos detalhes críticos.




    Havia quatro corpos nas imediações. Todos estavam com as faces voltadas para baixo, eram humanoides e vestiam as cores da Resistência.




    Os soldados, com todo seu profissionalismo frio e distanciamento, espalharam-se ao redor da sala e assumiram posições defensivas. Cada corpo ali foi cuidadosamente virado e teve o pulso verificado, à procura de sinais vitais. As chamadas vieram rapidamente:




    – Morto em combate. Morto em combate. Ainda sem sobreviventes.




    Ko-Rel notou um movimento rápido pelo canto do olho direito. Ela rapidamente apontou a arma para um homem humanoide que emergia de uma pequena porta sinalizada como Enfermaria.




    – Identifique-se – exigiu Ko-Rel.




    – Não atire! – ele gritou de volta, levantando as mãos. – Há outros vindo atrás de mim. Por favor, nos ajude.




    Ko-Rel abaixou um pouco a arma e observou os outros que seguiram o homem até o hangar de pouso. Eles eram, em sua maioria, Kree e Xandarianos, com alguns outros, todos vestindo uniformes de equipe de apoio. Cozinheiros, enfermeiros, pessoal de manutenção... mas algo incomodava Ko-Rel. Alguma coisa parecia estranha.




    – O que aconteceu aqui? Por que seu comandante não está respondendo? – Ko-Rel esbravejou contra o homem que falou primeiro.




    Ele abaixou as mãos e olhou para a tripulação que o havia seguido, depois se voltou para Ko-Rel e sorriu.




    – Houve um ataque – disse.




    Então uma arma apareceu em sua mão. Ele disparou.




    Ko-Rel se jogou para o lado, já em movimento antes mesmo de a arma disparar, seu instinto dois passos à frente de seu cérebro. O fogo irrompeu no ar acima enquanto ela rolava atrás de uma pilha de caixotes para se proteger, os gritos e os berros da batalha ecoando pelo lugar. Ao redor dela, cada esquadrão entrou em ação treinada, emitindo comandos e estabelecendo padrões de disparo.




    Essa mesma calma de batalha também recaiu sobre Ko-Rel. O mundo se estreitou e desacelerou. O treinamento entrou em jogo, tanto o estudo da academia quanto o trauma que moldou a reação de seu sistema nervoso à ameaça. Para o bem ou para o mal, seu corpo sabia exatamente como se proteger.




    Ko-Rel se curvou sobre os caixotes para dar alguns tiros e fazer o reconhecimento da situação. O número de pessoas na baía havia aumentado, mas todos usavam identificação da Resistência: distintivos de unidades, braçadeiras, camisetas de trabalho baratas impressas às pressas. Esse tick extracrucial na identificação de um alvo – amigo ou inimigo? – custaria vidas.




    Ko-Rel se curvou novamente, preparada para disparar contra o líder deles, mas um corpo desabou quase em cima assim que ela se inclinou para fora. Ko-Rel caiu para trás, para fora do caminho de um homem sangrando, e bateu a cabeça no convés com um baque doentio, um buraco queimando em seu peito... e bem diante de seus olhos, sua pele derreteu e passou de um tom médio de cobre marrom para um verde escamoso e leitoso.




    Era um Chitauri.




    De repente, tudo fez sentido.




    – Há metamorfos Chitauri aqui – gritou ela pelo comunicador. – A base foi infiltrada.




    Por isso ninguém respondera às suas ligações. Por isso ninguém estivera lá para saudá-los. E porque não havia nenhum sinal da presença dos Chitauri no sistema.




    Eles já estavam aqui.




    – O esquadrão um caiu – gritou o capitão Lar-Ka. – Temos três feridos, um morto.




    – O esquadrão dois está com metade da equipe, temos dois em estado crítico – informou a próxima unidade.




    – Esquadrão três, um morto em combate.




    Um a um, os demais reportes foram chegando, traçando um cenário sombrio. Eles já não eram uma força com grande número de pessoal. Para começar, apenas trinta e dois soldados de combate no total. A emboscada lhes custou caro. Ela examinou o hangar, calculou mentalmente os números e tomou sua decisão.




    – Recuem para a nave – disse Ko-Rel, movendo-se para seguir as próprias ordens. –Assim que a última pessoa estiver a bordo, tire-nos daqui.




    – E as pessoas com base aqui? Não podemos simplesmente deixá-las – protestou um dos jovens líderes do esquadrão, embora tenha sido rapidamente repreendido pelo capitão Lar-Ka pelo comunicador.




    – Se sofremos uma emboscada como essa, eles provavelmente já estão mortos. O esquadrão seis não se apresentou e estava fazendo reconhecimento em direção ao centro de comando. Esta instalação está sob o controle do inimigo. A comandante Ko-Rel está correta. Precisamos recuar.




    Embora suas ordens não devessem ser explicadas, Ko-Rel ainda estava grata pelo apoio, pois todos os membros sobreviventes do esquadrão subiram a rampa. Assim que as últimas botas tocaram o convés, Ko-Rel gritou para o piloto: – Nos leve para o ar!




    A nave deu uma guinada, e os soldados se chocavam enquanto decolavam novamente. Os motores sequer tiveram tempo de esfriar. Ao redor dela, soldados feridos gemiam enquanto os dois oficiais médicos que haviam trazido corriam entre eles, fazendo a triagem dos feridos e saltando sobre os mortos. Afinal, prontidão já não importava mais.




    Assim que a nave se afastou das portas do hangar, a piloto acelerou ao máximo. Então, uma explosão sacudiu a nave com tanta força que Ko-Rel caiu de joelhos. Ela cambaleou, tentando manter-se de pé, mas a nave guinou para o outro lado, arremessando-a contra a porta. Ela sentiu o choque violento no ombro e ricocheteou, batendo o joelho enquanto caía. Gritos de pânico ecoaram de todos os cantos da nave, enquanto a gravidade parecia mudar constantemente de direção, levando o coração de Ko-Rel junto com ela.




    – O que... – foi tudo o que ela conseguiu dizer antes de outra série de baques atingir a nave, o último abrindo um buraco do tamanho de uma unha no casco diretamente à esquerda de seu rosto. O gemido dos motores aumentou de intensidade, e o estômago de Ko-Rel revirou quando a nave mergulhou com força... e não voltou mais a subir.




    – Vamos cair! – Ko-Rel gritou para os soldados ao seu redor.




    Eles não poderiam estar muito longe do chão. Talvez o dano não fosse tão ruim.




    – Preparem-se para o impacto! – a piloto gritou pelo comunicador, antes de ser interrompida por um horrível RANGIDO. O som alto de metal rasgando abafou os gritos que Ko-Rel sabia que estavam sendo emitidos. Corpos caíram, batendo em Ko-Rel, nas paredes, no teto, o mundo girando sem parar. Havia breves vislumbres: bocas abertas, gritos, olhos arregalados pelo terror, sangue brilhante, saliva e rachaduras repugnantes.




    Então silêncio. Quietude.




    Nada.
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